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PALAGIO no GOVERNO DO ESTADO DA BARIA
l:'JI 13 DE ~lARÇO DE lt)~)7

Xo momento aclual, UJJl 1111e o paiz inteiro, tomado de doloro :l surprez:l.
lamcnt:'t a perda, il'l'epara\"el de umrr por~'ão de seu filhos que, honrando o
exercito lJl'I\zileiro, fóm delle arrebatada pela furia do fanatismo upph'tu­
di'lo pelos inimi!l;os da inRtitui"ões \"igentes e polo. exploradores de toda
a ordem, e en.l qne o \"0. o !!:Oyerno, inc:linado aOR jn to rec:1al1lf)~ da
opinião publica, procura, em d '. ag:o-ravo do u1tt'H~e e em bem da onlcrÍl
o dn cst:'tbilidatle elo regimen republicano, pur cobro a uma. situação que
llãú pocle BeUl de\"e perdurar, jul!;o (lo me.u de\"er, cm de empenho do
car~o que om exerço, neste E. tado, hi toriar em hrgos 1raço , de de SCUf\

lLutocedenteR, e leyar ao conhecimento do primeiro ma;!i tn1.l10 ela ua~'ão,

p:lI'n, que esla os jul!l;ue na sIm jllsti<;a sobemua. o factos Ilue tlf]ui e
llassam, e lpte tão profunda impre.. fi R1ão produziJHlo em todo:, os E'­
ÍlLdos da Republi a.

Ao assumir o go\'erno da 131hiu, em ~R de ~[aio do alUlO 11;1.. ado, an­
te\'i 101!;0 a exten no das lirticnhlade. flue deyiam a. oberhar'!l1(', enC011­
tmudc, em cliyersas regiões do E lado elementos acce11tt1<1[105 ele perfur­
lJ:H:tlO qne urgia extinguir.

Eutre e!':~as regiõe e tl1ya a comarca (le :\[0:11e 'anlo, Ollde no I gar
clúnomimul0 Cn,lIUl[OS, e (\ul'UjlllVl1I11, desde I :)3, em torno de IUn fannlico
i...;norant (' obcecn,do, llOI11Cn:i de tr. 1la a pl'occuencia e in. illClv::-. que.
l1 titulo (le (~e\'o(:fio, c,' orl]ltLull do abastado ela circul1lvisinhul1<:a pin­
gue esmolas, forlaler ndo-se contra a nuctoridad c 1'ngil)(\o Ú ac~·u.o da
]cir;.

13:tl1<1o U principio desde 18, I a 1 ',Ii) meramente dominado pclo '2



fanatismo de Crellç'!lR relidosas, estacionando em di\'orsas p~rochia ela
",ona (10 norto eh1, ex-provincia, preoccuparlo (' 'Illsivamcntc com a predica
ele doutrina. ele uma yerdadeira seita e com ,I con. tl'lIC~'fío de ca pclla c
comitcrios, foi, ntrotunto, cresce:Hlo em numero p h tolemaci,1, dv uns e pclo
receio ele oull·o~. até que adquiriu fóroi; de cidade n;1 comarca d Hapi­
curú, onde o sen chcll::, Anto:lio COIl3G1heJro, levantou uma erdl1cleira
povoação, a que d.'· o nome rle Bom .le U., (' da q 1:11 foi por muito tempo
rlono e senhor absoluto,

D:üam daqui a sua ma,ior i.L teuria o pre, ligio, e a llpprehcllsõc c
temore cl-' proprietarios e fazellllciro', daquella ZOlla conh'it !t crescento
a:;glomemção de homens e lllalherc , que o. cercavam fanatisado ,

Chegaram na turltl Ille;lte !lO govc'rno (le men a:t te es"orcs os ru morcs
e a' qnei>:a desta ituar,'ão anormal, e cOUlcr,'ar:1m catão as clCRco:lftl1m:a
do bando co:ltra todos qU~:ttOR pareciam ad'fel' 'o:: i'L' SU:l' cre:t',,:1 e llOS

seu j·lteresscs.
Xão se sentinuo porvelltal'il busl,l:lt S l:\ll'0 e forte em Bom J • us,

d',llIi levantou António CO:lselheiro ~wu arraia " e, i.lter,l~·llo·. e pvl0 alto
serlão, estacionou finalmente em Canudo..

Já ne~~,l epocha tanto elle como seus sequazes h:tYi:tlll pu '. ado da l'h ~

da do\ tio p: a da hostilidade manire. ta.
Dua. peq 181JaS expedi~'ões policiftes m:lll06r.telas 110 seu e:lc.ll(: , assim

como ml a tentali\"!l de 80 pra~a ne tropa fedtml em JuU3. acc ntUluum
definitivamente os maus sentimen s e in lIitos da horda flmatica,

Tentou então o meu honrado a:ltece. 01' dominaI-a por meio bmlldos e
sua orioR, e (o;n este fim foi mUlldauo em Illissllo a Caaudo., d3 accordo
com o ReYlll. Arcebispo dt'!ita archilliocc (', o padre capuchinho frei João
de 1\[onte j[,w'iallo, que ü'alli vultou de ttninul.clo de o CO:1Vel'ter pela
palant"t e ell ino eva.:lgelico, e diri "iu LLlJuelle Prelado llu o e:lC,l:nillh u
ao ~ovel'lto do Estado importa.lItc relatodo, (IUO a impreil [I do p:liz e tam­
pou, e é documento para ser lido e meditado no 11l1:J:]tO ele serem julga­
Il0R os actnaes acontecimentos.

Por outro lado, ti metlieb que e fazia .,e:ltir e:11 to ~o o r 'aelo O be­
nefico influxo das inslitui(:IJes republicanas, che O'avl1m lIr 'l~.LS ele quo
lJnquel1e rccanto, onde se llll\ia homi.iado o i'lecluito tlo Antonio CO:ISC­
lheiro, pl'opa~a TJ1-SC rloull'inlt' subver iVlls do L'c',!;illlca l' I nblicano, se:ldo
crescente a ,m:l and,l 'ia e resi. tcneia á nova onlelll d ('oa'a estabele­

cida.
Por esse motivo principahneate foi dcseL 10"'0 p,lt!"' ,te lllilllul. intenl:ão

de não tolerar lia permanellcia e increm 'I f o""'perlllciosos elel1lPl to>,
clJam[\,llc1o-' . á Obprl;,.,,· .~,' . li tl.lWLO l'ie1<'I.L cOllstituida,



Fui, porém, desviado deste proposito pal'tt acmlir li região da comarca
das Lanas Diamantina, cuja séde, a importante cidade dos Len~'/ es,
poucos dias antes de miuha po e UIIl <Trupo de desordeiro e Ilnl­
I"eitore" tomara de surpresa, saqueando· a e commette:Hlo o, mrU
atrozes assas. inatos, en1(1\1[1,nto outro de eg' .al jaez fazia o mesmo nlt
florescente povoação da Barra do Mendes, naquella região.

O incalculnsel prejuizo c:tu :tdo ao commercio desta capital com esses
dou as altos, aggravado pela amen,ç~ de ser domin~da a E-tr.tll. de
l"erro Central, cortadas para aqui a. comll1uuicações, chamou de prefe­
reucia minha attenção para aqnella ya ta zona, que foi preci o cobrir de
forçn, attino'indo quasi a mil praças, ex:gottalldo a sim os reem. os de qnú
110 momento podia dispôr o <Toverno do Estado.

.MeUlOrndas alli as condir,ues de ordem e seg-l.u'anç,t individnal, e bem
assim na zona elo nl, onde a colonin, estrangeira clamaya por garantia.
ele Yid,1 e propriedade, e onde se con umiam tambem não pequeno re­
Cllt'SOS de força publica, procul'lwa eu reunir elemento para de uma yez
destruir o. fau'ltieos malver ores aca t"llado em Canndos.

urgiu, poréDl, na capital federal a questão italiana, cuja repercusstL9
se foz entir aqui, no povo[Ldo elo Jequié, comn,rca de ~L1.raci , por sce- I
na de \'iolellcia contra uMito dêtq uella nacionalidade, ulli e tabcleciuo~. \

'rornou-se urgente attender cte prompto fi, e t[L emergencia, que, pela

menor he itn,C;ão do poderes publico, podia difficultar a penelellcia diplo­
matica, em que no' acllêl\'amo empenhados, conforme fez-me ver o
benemerito ministro do exterior, ~eneral Dion)'sio de Cerqueil'lt.

E te iIlustre bahiallo, pouco confiante talvez nos recursos da forc;a c ta­
dult1, instou para que nessa diligencia me utijjsasse da força feelel'al aqui
estaeionn,cla, e fi, pôz ill1ll1ecliutamente li minlia di. posição, na qualidade de

ministro interino da gnerra, que então era.

Recu ei esse auxilio, de que no momemo não preci ava o Estado,
affiauçando a . Ex. que a diligencia seria feita com presteza e com segn­

mnça dos interesses nn,ciouae .

E-- não me <'ugallei, l)orque em poucos dias tinha eu a satisfação de
receber de . Ex. congratulac;õe pelo exito n,llgmado, que, no sen pell~al',

havia facilitado muito ua mi são na negociaçõe encetadas com a legação

italütua.
Era estn, a situa'qão, quando recebi do Dr Arlindo Leolli juiz de direito

do Joazeiro, um telegmmma urgente, C0lJ1111unicando-me correrem b03.tos

m;is ou menos flUlClauo !le que aquella florescente cidade seria por aqnol­

les dias assaltada por gente ,le AIltonio Couselheiro pelo qne solicita\a 3



ú disposir,ão d'estf'
o de -ia compor-se lle

.,
I~

l)royidollcias para gal'nntit· n. pOlmlar,ão e cyitar o exoelo que ela parte c1E.'Rta
jú so ia iniciando.

Respondi-lhe que o Grveruo não podia 11 ,cr fOl'r,a induzido por f;ill1­
pIes boatos, e recolllU1endei. f'lltrctanto, 1!lle mandas'e Yigbr as e tl'l1d:1S
, III di tancia, e, "crificad 111o,-i11101110 dos b:lI1ditlo., avi asse por tele­
gramu .1, poi o Goyemo fic:1.Y<1 pl'eyenülo I 1 envi:U' in continenti. em tr('111
e opresso, a força llecf'ssuria para rocha s:l.l-os e garantir a cidade.

De!'falcatla a fon:a policial aqurutellnda ne:ita capital, cm 'ütndc uas
diligencias a que allteriOrlll(·nto me referi, requisitei do Sr. Geueral COll1­
ll'l1.lHlante do di. tricto 100 prar,a de liull,\. afim de sezllÍrCJll paril Jouzciro,
tlpenas me chegasse o nyi. o do juiz de (IiI'CitO tlaquella comarC.l.

Poucos dias depois recebi ou d'aque]]e magi.. tra(lo um telegralllJl1t1, e111
que me afJirmava estarem os seClllnZCS de An:onio COlll'\clheiro di tantes do
.Joazeiro pouco maL ou menos dou' (lias de \-iagem.

Dei conhecimento do facto no 'I'. General llue, sntisfazendo a minha
reqnisir,ão, fez seguir em trem expre so e sob o cOl11mando do tencute
Pires Ferreira, a força llrepal'llll 1 qual deyia ali i proceder de accordo
com o juiz; de direito.

Esse distillcto oficial, che,..;ando ao Joazeiro, combinou 0111 nonella
auctoritlitde seg'uir ao encontro (lo!': bandidos, afim de e\'ibr que 'Ile
invadissem a cidade.

O Coronel .João EvangelisLa e outros cidaclãos prestigiosos do logor
faciliturmn ú fOTÇ':l todos os meios de mobilidade, segllinde ella sem
encontrar gente de Antonio Conselheiro até o armiaI do Unuú, ontle
acampou e111 HI de novembro do anu 1 l'os.imo findo, Ú distancia de 10

Iegllas de Canudos.
Al1i, na manllan tIo ~ I, foi a fur~'ll inespemtl:unente accommettic!:t pelos

conselhciristns, trunllldo-'o renhit.lo combate, em qne e tes acabal'il111 por
ue].·:!r o campo da Inda perda de mui do 200 homens, hm'elHl0 a
lamelltar, por lJUrte dfl trDI.,1 legal, a morto de um affieial o JO piaçus,
além de \intc e tantos feridos.

Este acontecimento impunha ao l1:0verno do E bHlo o (l u \ "" de ]1 'oso­
gnie com energia no cmpeu]lO de loyar n. termo o sen primeiro intento
contra Com;elhoiro o seu scquito, o (l'aqni originou-o e ,L orO'll.1lÍsaç'ão de
nUla expodi~'ão contra Canudo, sob o commando do major Febronio do
Dl'itlo.

rrauto quanto estava ao nleance do governo, pu
~ ameial os recursos ne.cesRarios Ú narcl1a da força,
11 300 prn~'3s de lin!ta e 100 de Pl 1iria.

M' . ki além di. to prevenir a Lll\t:l'SO' l lndãos tle prostigio 11'aljuella
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rC2:ião que facilitassem ao cOIllmalldanto da cXlJcdit,'ão tndo quanto cne
rcquisitassc, e a clle l'roprio auctorü;ci a fazcr pllr conta elo E. 111110 qnal­
qucr deRpcza qne julgas. e llece' flrift

En nrLQ po(lia dei.-a.r de presumir (lue c Sll columna fosRe mais que
.'uITiciente para debellar os fanaticos, pois me doclarúra o te-nonte Pires
F I'reira. ele Yo1t~ de 1.':1uá, quc se aW (U. puze'>se de m:ti. 100 praça",
teria cntrado \'iC'torioso cm Cauudo..

D -t piHecor er,l ta.mbem o jlli7. de direito (I .Jo:l.zeiro. a ~uelll or­
denei oguir par:l Queimada., afim de aux.ilür a mobili ação da cxpe­
l.tiçao, e qne se dizia bem informado da sitna~'ão de Conselheiro, eomo
juiz que foi elo termo de 'rucano e ultimamcute ela comarca elo Bom Cou­
snlh(l, lagares e'te que ,i\-iam em freqnente commUniC:l.I,'ão com a gente
de Cauudo., ]10111 p~o. 'iJnidade am que e acham_

Além destas nlliosas infol'1lHl.~'ÕO', que fazium crol' que o offe ti\-o de
qnatrocentas pra~'as seria ba tante para o exito (la expedição, outms tive
en da quaes nüo era possi\'el dl1\'idar.

O proprio major Febronio, ja approximado elo tlteatro da lncto. onde,
como ora (113 presumir, devia ter logo procurado colher maio exacto e mi­
nneio.oa egclarecimelltos Elol re a 'itun~'ão c reeurso dos con elheiri. tas,
aITirmaya em tcle9;I'tl.Ill111U de 7 d~ dezembro dirigido ao COllllllallt1ante do
(li trido, que com o Ilumero de quatroC'cntu~ a lluinhentas 11ro.(,'nS poderia
bn.ter os fanaticos com ""lntagem.

>..:ão estas as paltl.\TUS textuaes do sen telco'wlUlIla:

«Boato Con elheiro ia eg;urus devido ignorancia tmn mi ores- Creio
«poder alacar Canndos com yantagem fuzendo baixar for(,'a c di por
« numero, formar columllas de alaqne e u., aHo que pretendo. Bn turão
'( dE' quillhento 11 quatro ceutos e ponco homen. Dizem haver gl~O. so
« b:tllllidos fóm tre le"'uas receber força. ~[elhor. Urgo opera~'ões R<:>jam
« definiti\'a . Em tempo comll1unicarei plano obedecendo condi~'õc topo­
« O'rnphiclls. »

Em marcha o major Fellronio, chegado ao logar denominado Cnu­
sansi'ío, Lli tante quatro legnn de Monte Santo, tove orde)]~ (lo gcnern.l
cOlllmandante do di tricto para I ep;,'C!'SIU a Queimadas.

1\ esta ordem replicou e]]e nos se~uintes termo. do. cu telcgralllllla
de 1-1 (le 'Dezembro:

« RegI' ~snl' Quei1l1Ldas copsidcl'o il1lprudcncia. Peuso momento urg-e
avn.l\~·ar Çllnudos. Domom tem prcju(lica(lo indizivel <:>l1ll1u. iaslllo que

« ti \'0 f<:>lici tln.c1e incutir força. ~

Mantida, apezar di, to, a refcl'ilIll ordem, á qnal o major Fehl'Onio I~ ­

'Ii1l'lLY:l « obede(;t;.I' resignado », teve eUo d' vo1tar a On<:>imadas.
Deixu:Ido, poróm, pur C!Jsn oeca 'iüo, o COU1nH1llllo dr di Irictu o general "



Solon, o a .'uminrlo taes f'uncç'ões o eriterioso e infallgavel coroncl atur­
nino, UI.: uccurdo com o pensamento mflnif'q. talIo untcriormente pelo major
Fehl'onio: ficou combinado que e. te pro'e 'uiria na diligencia de Cannrlos.

COlllIllUllic",ln esta resolur,ão ao major Febronio, re pontlia elIe ao co­
ronel Srttul'llino em telegr::U11ll111 de :20 ue DL'7.ombro nos Reguint s termOR:

« CUlllprirei YOSSUR ordenR aguanlando trem. Canhão segue umunhan e
K quinze lH'lH,'aR doentes, Forças exercito 111'eci nm remonta, cem homcnR
« pelo menos e ·omaines. 'e!!;ue um acompanhando doentes. J ulO'o con\'('­
« niente ll1flnrlei. subo titnil' alferes ,\l'Hnjo ;jo. Mn,ndai bOlll nrtilheil'o Ca­
« nados podia esta hora e, tal' sendo liquida,do so não fos cm contrnrieda­
« des a que me submetteram, ab:ltendo até iuclizi\'el eathu ias1llo forr,a.
« Yida publica tem deste rc\"ezes,»

Com a presteza que o Da o requeria, foi s,ttisfeitn. a reql1isic;ão llo Cllm­
mandante da expedir,iio, nmndantlo eu, além da.' cem prac;as do exercito
solicitl1chlR, iuai.' cem de policia su;) i;111.1 a' im ° efTccti\'O da forc;a. n
sei centos llOll1en .

A eonfi<tn\,fl no bom oxito ria dili"'cl1cia com a,' fOl . _ do que disPllUh:t,
llllnil' .tou-a sompre il nuj0r Febrilnio ele lle o eus primeiros Ill'C11Ur[L-
t1\'o ,

E' as im que em :2/ tl l
TO\'cmbro clil'lgilL-. e dle, em telo6r.1mmn, a

chefo da Scgurn!l~mPI 1,1ica pos scguinte tcrmo :

\< Ag lllrdo ordens. Of,Jiciaes e f "ça estacllw(,. cUfrectis imo. Drmdi­
"( dos p~ngl !':sall1 Canudos. Crflio c1ebelIu\-o. definitiwmcllte. E tá na mi­
« nha h :lra ele soldado, »

Em 211 do r ovembro assim se exprimia elle ainda [LO Cheio da eo'u­
rallr,fl Publica:

« Aqui hoato:' clesencontrados . em l'0>litivillll l l" vanclalí. mo bflnuiuo~. Pes­
'I soa hOlltt'lJ1 ehe2,lt<la 'l'riullllJ;LO jlll'ormn Col!1f,pllieiro ter man(l<tclo o'mUll ­

:( ceI' toelas eutmdas Canudos e\'itar fn!!;a, la tp sua gentp , executando a\­
« guns pretcnd)l1lJ1. Creio haver pll!li') <:oi\ per\'ersos, Aacioso entrar
« opemçües definitivas Canudos. Telegrúpho general urgencia vinda forr,a
« para exito completo. ,

Dest'l, convicr.ão uã.o era somentc o major Febrolúo. O jui7. de dir 'ito rle
:\[onte "anto, Dr. Gennc. FonteQ , cm telegeamma de 1·1 de Dezem 1 '0, as, im
dirigiu-so ao Governo elo Estado:

« Autoriclades, popula<:ito Monte 8nnto, em nome vida e h"lll'a familia
«brazileira. pedem i'llç'lles qnanto llntf';; uHl'chm' força comntllndo mnjOl'
"( Febr. nio, detida quatro IC2;uas aqucm fonte Santo, a fim n ntrali. flr
« assalto pre. umido ou prepamlivos ft~ga bandidos. Forr,a cluul pode
« marchar Canudo. vantajosamente, RC não cntcllllerdcR 2;UI1I. ncça nlonl0
« Santo até reunião definitiva. n~"llY ''I cucovl1do" 0. "dos demou tram
« panico, abat I1to mOfa\.»
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Este docu'mento, além da a~:t :~.;;:ltul'a daquella il1su peita auetoridade,

trazia a de cincoenta cidadãos (los mais gradn.udo de :\IOllte Santo.

O deleo'uelo ele te termo e:qu'imia-se assim em telegramma (le IU de

Dezembro:

« Uro'e providencias, nã.o ser acrificada 1'ol\'a policial de 'tacada :\!oute
«Santo, e não fosse impedida a marcha Il1njol' Febronio e tasa liquidada
'!. e ta que tão e rc tituida a paz E ·taclo,»

O baclmrel Honorio <le Lima, promotor cla comarca, cm olfieio de 1..10 ele

Dezembro, extcrna \'a-se por e ta fórma:

« Commnnico-vo'S que 110ntem chegou u esta villa uma, 1'01'<;a do Re9.;i­
li. mento Policial commandaela por nm capitão. OutTO sim, tenho a honra de
.( commnnicaI-YOs ter c.hegado ao llleu conhecimento a aluda da forc:a
« fedeml sob o eommanelo do mujor Febronio de Bl'itto, acampada a quatro
,( leO'uas de <li tancia desta vma e lll)ui de ha muito esperalla. A demora
li. da cheo'ada (h f0rc:as a esta villa e tll animando a Antonio Con, e­
,( lheiro, e con ta qu sel~l; sequazes all1elu:am vir a esta villa soltar pre­
« sos e asaR inar as autoridades. Conscio do vosso llatrioti 'mo c desejo
« IH'O\'ado de tornar uma realitla,cle e p:1.cifica\·rro de nos.'o . ertões, e
« cumpriudo o (lever de pôr ti. vossa disposi~'rro o meu' fr:wo servü,'o, 1\
« pel:o licen<;,a parn. alfirlllllr que as forças <le que é commandn,nte o ma- )
« .ior Febronio de Britto 'ITo, n. meu ver, sufricicutcs para levar a etreito a
li. rud!1cac::lo. »

Finalmente, o capitão "arbeto, elo Re'Timento Policial, mandado a. 'Monto

Santo com reforço e incumbido tambem de colher informações a cerCll da

situn.\'fí,o tio l'"natico, e, crevia de Queimada., em 17 de Dezembro ao

Chefe de eguranç~a Publica sobre o a. SlUI1ptO exten a mi iva da qual

destaco e, te trecho:

« O mn.jor e !li muito a,nima<1o cm dar conta tia empreza: queixa-se
« amargamen te da estrada e êccn. do caminllO.; lia tra. 'e,das de
« muita lognas scm unu gotla de a2;l1n; a viagem para nós ha do ser
« peno :1; ma ha ele fazer-se, custe o que eu tal'. O Yirgilio e for~'a e tão
li. em Monte S,tnto; ne te momento recebi carta deIle, dizendo-me que :;1-

« fOI'!;'" c, tá unciosa para, dar combale n. Conselheiro. Ha lI1uito cxa!!;gero \\
« nos hoato ahi cspalh'a(los; Con elheiro não terá mai' (le mil combaten-
« tos com armas atraza,uas, Con. ta que tem havido muitas de er 'õe na
,< gente de Con elheiro, c contaram-mc que tendo ell mandado seE;senta
« homens escolhido. Illontar UIll!t tl'inchcirp a dua legl1.l do reu1lcto,
«c1:e n1lt'ovcitaram e fngirnHl lí n ile, »

Se; pelo lado da orgaui Lt\'ão c numero da fvl\'a expedicionaria cu me

tl'allqllillis~lVa, 'lllJia de lJOnto minh:l satisfac:ão vellllo o modo por que f>e

ox(eruavn o major 17cbronio a rcspC'ito da. a.ll'~toridad locnc., qne tinham

recol11mendação pa,rll auxilinl-o,

En) tele O'l'alllml1, dl~lnllo de Queimada, cm:2f.i ue Xon'lI1bro, cxpri­

l11in-~e olle a.o Chefe d(; 'eollrança ne 'te termos: I'"
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« COllllllissario Sorrinhn c c1aqui iuca n. ayeis.
« zeiro cOlUmigo desue llontem, egulllmonte, »

Em outro de 2,j de De7.embro dizia:

« Coronel Foli berto acaba remelter-me \'inte lwiJnaoR' grati, , ú yeu­
'< cendo conductoros. ;\1nior diaiculdacle ll(lllÍ falta tUTeius Irnc','fío, l-âo
<,( appareccLIl. DeSpe7.11S co1ll111 'lares suão cargo cOlllmisRnrio ~Iontc Hauto,
, auxiliar acti\'o, »

Deant de tUJlI li-to 'lUO rn licito llO go' mo duyidtU' um JUomento do
exito da expedil;ão, e foi sob t:les 'lU 'lJicios llu marchou contl'a Canudos II

COllllJ111a do major Fehronio de Dritto sendo pelo paiz inteiro conhe 'ido o
rc.'ultado do seu encontro com os fl1naticos de -Conselheiro,

Divulgada, a~ primeira!'! ll0ticill. ,ll2;uardci com calma as part ,'Í (Jffkiaes,
para melhor juizo e providoncia', ~\U() foi, llorém, POllUCllll a minlla SUl'­

llresa l]l1all'lo, antes Ile qualqu l 'r communicac:ão ofticilll, surgiu nll iJ1l[ll'en 'a
uma carta do mnjor Febro do de 131'itto, conhecida j,'t em todo o p!liz, e
cujo princip:lI intuito era eYit1entelll"nte UIll impulso de 110, tilida<1e 'llJl'l1pta
contra o govel'llo rIo K tado, em "c3 lIa 1UlL'l'aI;iío que lhe ClllJlpria fazcr
daquelle recontro com os lJl1.nc1i:los em que ali.'ts levou decidida notaria
Y'1.I1tll.gem a forl,'fl, eXl'edieioiJ'lria,

Limiter-me, não ob 'tante, nosta !!;1':l"C l'lllcrgoncin, a relatar lenlm te
a, occurronüias ao P:0VCl'lI0 ela Uniiio, sem sU!l:a;erir-lhe alvitres, nem
articular cOll1Jl1entarios, deixando li re ao s u alto criterio pl'oYiclenLiar
como lhe parecesse mais acertaria,

Delillerou então eRse gOV'3l'UO li 'in<1a de ullla hrigada l:.OU o COnlmtlllllo
<lo coronel :lIoreim Cez:l.\', dizendo-me cO:lfi.lr qua o governo do E"tarlo n
auxiliaria em tudo quanto esti\'CSRe no seu alcance,

Respondi ill1l11edilltrunente declarando (lue o govcl'Jlo do E ülclo se 1l1'om­
plificava lmrl1 di, [lor todos os el&meutos, que podessem aproveitar ú nova
cxpe'!i<,'ão j de mo(lo a poder ella R09;uil' sem· demom pa.!"l o UlCatro do.
aCOl1 tccimentoR.

De facto, o Chefe de S::lguran<,'a Publit:n, tc\'e ol'lleJIl (le partir para
Oueill1aclm::, ponto escolhil1o lHU'a reunir-50 o apparelhar-se a (l' lJedi<,'ilo, e
nlli prepl1.1'ar todo os recursos que cleviam ser posto Ú lsposi<,'ão do
bravo e intemeruto coronel ~[oreil'l1. Cezar.

Tal foi o desempeulLO (1[1.(10 por e !;ie funccionario .. "l, ,.j. ''iA (110

mereceu que a eu respeito assim e enuncia, se aquel' cher mililllr, el11
tele31':ulIlJ1tlS dil'i6ido a e'lte govcl'llo:

« Queimadas, 8 de fevcrcil'o,-"\qui chegamos ~'em 10\'it111de, Doulor Cllere
: Policia, como auctorillade!'l, teem el11pre2;ado todo' es1'orl;os l'emo\'cr rlim­
'culuades. Desejo muito (lue 20.0 llila.... .' 'I" pe vá estllciona.r Gerc-
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~ moabo ou Bom ConsellJo, de preferencia n0 primeiro pauto. Tambem vou
« pedir isto ministro gnerra.»

« Queimada, \) de fewreiro.-!\re parecendo necessaria permanencia aqui
« D.outor Chefe egurança, e cm \ista vosso telegramma de hontem ficou
« combinado isto,»

« Queimadas, 10 de fevereiro.-Nada uos tem faltado. Só me preoccupo
« apressar movimento, pois estou convencido qualquer demora sera pre­
« jurlicial. Doutor Chefe Segurança funccionario distincto, cavalheiro incan­
« ~a\eJ.»

« Queimadas, ] 6 de feyereiro.-7.o infanteria já seguiu :\orante Sauto, e lá
« cbegará amanhan pela amnnhall. Com concentração d'e te corpo base ope­
«raçõe fica tudo preparado relativamente pe soaI. :\laterial qua-i todo
« já seguiu. Em breve tudo e tará l\Ionte Santo. Tem haviclo methodo,
«regularidade todo seniço, sobresahindo esforço do intelligente e pa­
« triota Dr. Chefe" ,eguranç,t. Saudações.»

Tudo assim disposto, e cercado de todos os elementos que con iderou
necessarios, e que o governo do Estado prestou-lhe com olicitude e prom­
ptidão, partiu para Monte Santo o coronel Moreira Cezar; e tão seguro e. ­
tanL a respeito da ituação de Rua tropa e das condições do inimigo,
que em telegrammas que correm impres!':os, dirigidos ao governo da 1.!nião,
affirmava não duvidar um ill 1ante da victoria que o aguardava, sendo
SE11 uuico receio que não o eEperassem os bandidos.

E não em somente o bravo militar quem com tamanha egurança
confia-m na sorte da ua expedição: a certeza d:> seu triumpho estava na
consciencia publica.

O reyez, portanto, das suas arma no reducto de Canudos echooll
como uma nota de pungentissima surpreza e dOr na alma nacional, e uão
!J0de ser attribuicto senão ao supremo infortunio da mortã daquelle in·
clyto soldado, em meio da acção, e quando já lbe surriam os prenuncios
de egura \ictoria. E' este o entir dos brayos quI:' ao lado delle se ba­
teram naqllelle ditL nefasto á Repnblica Brazileira, e quando serenarem a
turvações da hora presente fi. lli toria o confirmará em Reu juizo definitivo
e imparcia,l.

Esta é tambem a minha cOll\'icção; e quaesquer que sejam as l'e pGa::­
sabiJidades que me possam caber nas grayes emergencias fi que chega­
mos, jamais as recusarei, porque a minha consciencia e a minha hollta de
}Jl'imeiro magistrado de te heroico e n110roso Estado nüo receberam outra
il1 piru\,ões enilo as do bem da Patria e da consolidação das institui~'õe~

republicanas. \

Saude e fraterni ade.

.L iz c;Jio.nno...
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